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awignados visam é espalhar a
iostrucção por entre os se um
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preço de lfQOOrs. p«r Uim-».-
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(Conclusão.)

Sol) o ponto de vista moral c jilij-
iosopliico, dizemos aindu: o |;^o
que forraastes 6 indissolúvel, ponjinj
ô uma prova que accil.usl.iis, uu ;lm-
tes escoiliestes. Si vos recusai dos
leva-lo ao fim, seus benelieus resul-
tados para vós perderaui-se ; euiupi-e
recomeçar.

O casamento (em sido por muilo
tempo considerado sob o poiilo do
vista material, é tempo de tomar o
logar (jue ello deve occupar uu or-
dein das idéias sociaes; é tempo de
ser despojado da brutalidade que u
envolve, e que o homem contra-
hindo-0 procure nelle principalnjeii-
te o progresso espiritual, a rogoui-
ração, despresaado as cousiderai;<njs
matoriaes, que são ainda hoje, su.i
única base.

A união do homem u da iiiulnoi
a reunião sobre a teria de dous et;
piritos, tendo a seguir juntos um
serie de provas nas quaes drvc,i
auxiliar-se mutuamente, levam.

Ha corto (.orapo qui- winii-s
atiavossando ntu dos peno |,j«
liistcnciH de ;¦ vii! jja » n
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aprisiona a rasão falseando os

fundamentos da consciência, o

vêo que cobre-lhes os olhos,

uem as mentidas revelações

que pugnam com os sentimen-

tos immanentes no ser racio-

nal.

E a nós, os spiritas, está

confiada uma boa parte da

bolla obra da regeneração que
se inicia.

Dispamos as nossas imper-

feições de homens ; despoje-

mo-oos com asco, das nossas

misérias, paix5.es, invejas,am-

biçao e orgulho, que só aos

que tem o coração simples e a

consciência sem macula, é que
são acoessiveis as grandes
idéias, vibrando no sentimen-

to, para conquistai' depois a

intelligeueid.

Enxugar lagrimas, levar

consolações aos que snffrem,

innundar de amor o caridade

aos seres desditosos que vi-

vem sem esperanças, e sem

illusòes, .iliuminar as trevas

do seu pensamento, provo-
oar-lhes a confiança pa>-a
alental-osconapartilhando-lhes
as dores e levantando-os do;

seus desfallecimentos, cheios
de fé no futuro, regenerados

com a segurança de que não
se perde nenhum movimento

do coração, nenhuma ambi-
¦ cão <Àev-urQí^rO3S0^,fazeudo-i h'ís

ver que a terra é um degráo

da escada que se eleva até o

infinito, o que a vida é uma

das infinitas plisses porque na

sua evolução eterna atravessa

o ser» e o soffrimento depura

a alma ao ir ascendendo na

sua iIlimitada obra de perfoi-

çio ; entendemos que esta é a

theoria que devem realisar

quantos crèm no spiritismo.

Cumpre modelar o coração

do homem ao calor dos mais

nobres e elevados sentimen-

tos ; cumpre abrir os olhos da

sua intelíigencia ás maravi-

lhas da creação para ensinar

lhe a sentir as harmonias do

inundo moral, as sublimes ins

pirações de mundo da inteüi-

gencia, os gosns ineffavais do

amor puríssimo, germeu fecun-

da 11 te dos universos o das

idéias

Faz-se prociso robustecer a

noção Ho bis;*» e da justiça com

a sí e i v a repara doura de uma

doutrina fundanvntada na

sciencia e na caridade.

Cumpre levar o Spiritismo

aos lares, porque n 1 li, na doce

intimidade da família, tom o

espirito percepções mais cia-

vas e é iitai» acccssivel aos

se n t i m e t o e generosos.

Cumpro l"var o Soiritismo

aos lures, porque é seiet,.cia,

liberdade, virtude, esperança,

justiça e an'or : athmosphera

vivificante que devem respirar

t.-.' i '.-v.a^vy. ct; heiw.BI.IÍIM tf ¦¦

:is nações que nascem. ambi-
>uU de progresso que devo

ser conservado ao redor da

criança pelas dulcissimas ter-

nuras da ír.ãi, o ser mais apto

para presentir as bellezas de

uma crença que mostra uni-

dos em eterno laço de solida-

riedade os universos e as crea-

turas.

O Spiritismo, que para os

sábios é uma sciencia, 6 pro-
messa de celestiaes venturas,

uma bemdita esperança de

consolações e de pwfeição aa-

quiridaá custa de soffnmentos

e de lagrimas.

Falai aos povos de leis em

virtude das quaes as modifi-

cações fluidicas tornam pos,ji-
vel a comniunicação dos seres

intelligentes encarnados e

desencarnados, e talvez não

vos entendam ou não queiram
vos entender ; mas acercai-vos

da mulher que chora incou-

solavel a perda de um roí

querido, dizei-lhe que aquelle

n^i ou aquelle esposo, vivem

e recolhem-lhe o carinho que
transborda em lagrimas, es-

tremeceudo-so ao choque das

vibrações daquelle sentimento

puríssimo ; dizei-lbe, em fim,

que pôde communiear-se com

os que julgava para sempre
nerdidos; e lhe ar rança reis do,

coração entristecido um gritoiuos tempos modo,1

de felicidade e de beneSca e^»Uhegorias e classes em que to-1

agrupassem, no mesmo gry,o 
1

de uurfeiçSo approsiinadftiüim-

te, constituiriam entidades fa-

cilmente dirigiveis, e as dou-

triuas lindas na linguagem e

extensão que a capacidade da-

qucllas individualidades ne-

cessitasse, produziria sempre

os resultados educativos mais

completos.

Emquantono campo da ia-

vestigação as grandes intelli-

gencias desvendam os mais

obscuros mysterios da vida

pmiyorsal, unamo-nos nós pa-
ra coilocar-nos em condições!'

de fazer amanhã o que ellas

fazem ; dirijamos a attenção

e o exame até aonde alean-

ce o nosso pensamento, o ou-

tros se encarregarão de co-

lher o frueto que tenhamos

obtido, e faze-lo base dos seus

trabalhos.

Com esta opinião, fundada

na crença de que todos, ainda

que em distmetas espheras,

caminhamos para esse mesmo

fim que nos torna iguais, e

que o exforço que em gráos
distinetos se exercem, ha de

produzir um só impulse e um

só movimento resultante, tor-

na-se manifesta a necessidade
iie harmonisar o trabalho pa-
ra que seja efficaz ; mas

como as necessidades da vida

as ca-

infxpliciveis i(uo convidam ao
estudo de icis desconhecidas.

Sérios eonflictos na moral e
no direito, pugnam contra a
rasão algumas vezes, outras
vezes fcseandalisam a consciea-

cia.

As religiões cabem feridas
de morte pelo livre pensam^n-
to. Os Estados sentem as con-
vulsões precursoras de grau-
des acontecimentos.

Ânimo, laboriosos obreiros

da intelli gencia, homens de
coração,amantes do progresso,
todos que sentia n'aljjna o fogo
sagrado do amor á humanida-

de, estudai o spiritismo q' é

Hchncio, liberdade, virtude,

justiça, amor e esperança ; es-
tudai o spiritismo, cuja sei-
va repara loura alimentará a
vigorosa organisação de um

poyo novo, que, levantando-
se sobre as rui nas desta socie-
dado corrupta, redima as nos-
r-as faltas elevando sobre os
cimeutos do rude labor por
nós empreheudidos, o eterno
edifício de uma civüisação de

iiaz, cujas grandezas apenas
imaginamos e cujas conquis-
tas nem si quer sabemos pre-
«citir.

Ch

(Da Luz Espihita, Madrid.)

perança.
O Spiritismo não deve oha-

mar e esperar depois que vc-

nham cs crentes, não ; deve

ir a elles, abrir-lhes os olhos

a luz, e inundar-lhes de ale-

gria o coração.

Sciencia sublime, religião

da consciência, moral redem-

ptora, que importa qual seja o

seu nome ?

Façamos de cada lar mo

l da a sociedade'se acha «Ai vi-]

ilida, e que não poderiam nua-

ca desapparecnr, ainda que se

aceite a igualdade do direito ;
como cada indivíduo, á medi-

da que se aperfeiçoa, terá de

sujeitar-se maisao comprimen-

to dos seus deveras gomes,

q' apenas deixai'-'lie-Sc tem-

po para dedicar-se aos eucar-

gos da família, ao estudo e ao

descanço, e o spiritismo pode
templo onde se renda culto a exercer a sua influencia em

Deus, estudando a sua obra | todas espheras da vida ; a vir-

soberana e praticando a vir-1 tualidade, manifestando-se nas

tude para cumprir a lei do funcçòesindividuaes, realisarâ

progresso.
Façamos de cada familia um

grupo spirita, mais pela mo-

ral que pratique, pelo culto

que renda a Deus no altar da

consciência, pelo cuidado que
tenha do seu aperfeiçoamento,

do que pela publica ostnn

taçío que faça do seu credo.

Façamos que todas essas

agrupações se comraun i uo m

entre si, mantendo estreitíssi-

ma cordialidade, sí darudoo-

a quando tem por base a ca

inteiramente o fim social. Le-

vemos com a propaganda in-

cessante e desinteressada ospi-

ritismo aos lares, trabalhemos

para a creação de grupos, que
só quando forem compostos de

indivíduos honrados e aman-

tes da verdade, terão vida fo-

oiinda e duradoura, e si con-

seguirmos que se multipliquem

sempre de accordo para a in-

vestignção, e unidas por viu-

culos estreitos de frateruida-

de, teremos reaasado o mais

ridade unida á mais ampla; bello ideal, da crença. spirita

tolerancia e mutuo respeito. Si tal conseguirmos, estará

Uma multidão d« pequeno

gruoos, formados por senti

t mentes e ídeaes similares, re

caberiam mais proveitosa eu-

sinança dos nossos irmãos do

mundo invisível,porque achan-

do-se todos os indivíduos que

realisada a obra da regenera-

ção sóciai.

A sciencia, encerrada era
'.stn-itos moldes, encontra a

cada passo novos problemas,
e attonita vê produzir-se por
todas as partes phenomeuns

'iiValirt!l5iflsi 
ela §nci»daile

4o Scieuti-

íico.

(Continuação do n. 32.)

O inconsciente seria absolu-
íarnente iuulíl.como um mera-

bro desligado do corpo não

poderia mover-se por si só ;
ora, nas communicações spiri-

tas, quando o médium, gosan-
do de todas as suas faculda-

des íutellectuaes, «tendo per-
feita consciência do seu eu»,
obtém a prova da entidade de
um Espírito ; peço sincera-

m 'iv':o 
que se me explique a

parte que nisso toma o seu

inconsciente. Procuro como

se noJsa fazer desempenhar o

papel de uma dupla personali-
dado hyaothetica . . . , como

por exemplo, na mediuranida-

de.na quaio «médium fica con-
sciente», como explicar uma
ivrsonalidade mais elevada,
¦Ti':is intelligente, como com-

proheuder que o medium te-
uha o poder de penetrar no

pensamento de nutrem, phe-
uomeao muito rr.ro, e que só

consegue dificilmente pro-
diizir um magnetisador muito

forte ; e um paciente excessi-
vatnente sensível, não soaien-
re o «c.onsultante» (como nos
ledores dc pensamentos) «de-
veria prestar-se» á experioncia



o agir voluntariamente, mus

tinda o médium teria qtie os-

luadriubar no inconsciente

desse consultante para abi dos-

pertar recordações completa-

mente olvidadas, como temos

verificado mil vezes.
"E' 

pois fácil, diz-nos o dr.

(Jabriel Delanne, ao terminar

a sua sabia confereneia. com-

prehender quanto são pouco
fundadas as theorias que ex-

plicam os phenomenos spirítas

pelo que os occultistas clia

mam inconsciente, esse rnsi

duo do espirito, esse coube

cimento uo estado inactivo do

médium. Ou essa expressão

nada absolutamente significa,

ou ella n3o pôde, em caso ai-

gum, servir do explicação

para o que se passa, quando
um Espirito se manifesta, co

mo o demonstramos 11'uma

próxima confereneia. 
"

Os bravos unanimes do nu-

meroso auditorio provaram ao

nosso valente amigo, que elle
acabava de fazer ura bonito e

meritorio trabalho.

J. Bouveuy.

(Do 
" Moniteur Spirite.")

Metltodo

aos

A'cerca do modo conduziu-se uma.
SESSãO

Por M. A. Oxon ( Stainton Mo<
aes ) director do Light de

Londres

( Do Vessillo )

Para ter-se certeza do que o

Spiritismo é uma verdade ou

pelo contrario um tecido do as-

tucia e impostura,o meio mais

efficaz é cada um experimentar

por si mesmo. Procurai antes

de tudo, si é possível, um spi

rita bem pratico que vos ins

pire confiança ; pedi-lhe con-

selhos, e, si iaz sessões par-
ticulares, tratai de obter per-
missão para assistir a uma

dellas ; teude então cuidado

de observar exactamente o

modo pelo qual elle a dirige e

notai o proveito que delia jnl-

gais podeis esperar.

Não é sempre fácil o fazer-se

admittir em grupos partícula-
res, mas, em todo caso, bas-

tar-vos-So experiências foi-

H»IME«nP.tf'""W. • VtMU ¦

Assentai-vos em "O-!:» •'

uma oi ¦ ¦ vo 1 ¦ i;i11" ilo
nho conveniente, sem tapete,
de modo que se alternem os,
temperamento-; n^gati" i i rom
os positivos ; fom.ii as neces
sarias precauções liava qnc
nãu haja perturbação alguma
e cjillocai a palma da mão ' s-
tendida sobro a mesa,

O aposento deve estar fra-
camorne allumiado. Não é pre-
ciso que se toquem ;:s mãos.
comquunto se use isto algumas
vezes.

Não concentreis muito a
vossa attençào na manifesta-
cão desejada. Seja alegre ;v
vossa con ver -ação 

j mas «xtre-
me de frivolidades ; evitai dis-
cussões. e sobretudo si! terça-

ções.

O eseepliciuno

tue um obshiculo
íritoiiçfto malévola de f

posição da parte

as

lotad

prejudica:
até imoií

Quando a

for moderan

musica exerci
cia

não uonsti-

; mus uma
• op-

de uma pes-JO"!
vonta:!^, pode
íaiiife-íhioòcs c

n te ira mente.
111 versação

um non'*o de
alll-ir iilllli ,]¦

oom a condição de i
rade a todos e uSo seja
tu reza que irrito oi!vi

In,

delicado:-

M11 : í n:
l"!'vesti

ás vezes

ximos. para

vezes
>. de
neces
os a ;

conve
•i encia

aií-nf/

iti
1.1

sultndo. Si, de<
so, nada tiverdes ca
formai outro ^rupo.

tas no seio da vossa familia ou

com os vossos amigos, com

exclusão absoluta de pessoas

estranhas.

Deste modo a maior parte
doe spiritas adquiriram as suas

convicções.

Para formar ura circulo, -

colhei quatro ou cinco pes-

BOas, devendo a metade delia,-

ou duas pelo menos ser do

temperamento

passivo, de preteri
xo feminino,

ir -se n m iv
:'rÍí'o OS#(?

e.ie.s-M^uií!'),

urai
lescobrir a causa do vosso

mau êxito ; apartai os tdemors-
tos contrários r. nelle intai.
duzi novos.

Uma sessão infrnctifm
deveria ser prolongada
além de uma hora.

Os prelúdios do bom exilo
consistem habitualmente n'u-

ma corrente de ar fresco

rna oi f<v,taç()f»s

do certo dos-
•.olhei alguém
r-||l,|) ¦ (iiri-

. '• ic M:z

lí 111 ' •[ II o IU|\ li;

í i Oi  a", 'U- • ;
ilàll L''1 i I 11 a: ¦¦¦ SS !• '.(• ' ! I
coinmunieMcõfs.

Qll
tiverem a'.':aç:
envolvimento,es

pari presidi r u

jjir as questões.
Bx|'li'*»i á inlclligeiicia in-

visivel que se -ia conveniente
convencionarem-se certos si^--
'ia a; » ri-ili-Ibi! que bata uma

pancada com o pé da mesa.,
toda VI'Z que, nroiiuueiaiido
vós lentamente as
ai;d ai. I . chegara

que oouciorr?. para
ção d a p i.la v ra que
iitteüi;rt}neia quer

s

j 
tivu ;

> 
pendi

j dores

eUras ilu

s áquelia
a forma-

a própria

meio mais
vencionar

da bati"ida

de

rat: 10
,,ue urna t-

ida com o pó
asse << não y>,
evessem li-.ü

ia:;r. 1)

ria con-
• pança-
da mesa
uc

mi»
fi n

a vi

suilie

(»):i aude

es ti vero ti
¦dv-' and ;s.

b »:n co 1 locado:

tvario, qual a.

vos (leveis aeli

!' :'gv.u::il

!! t.dli' -oiicilt í

o nvdium do

quostõ'

'ominniucacò ;

quil

in

aso con-
em que

¦uida á
a e qual
pi*opon-

; i uo a

:ões.
Oilfll:

! na o

seu
fb.vJ

con v oi
•Si,

Lra fdc-

para i piá meu;
' 

¦ falar

que

passa sobre

também em s

que
mãos. co

;ru po
¦s 

que vos

s vo:--sa>-

LrppareC"

att *i bni -a

ie ditíiCuldade

i,ou vc.ni 'utemente desde o
inicio uma conversação

r> 
gênero. Oom paciência

e^aireis o que desejais,
vez que a intelligencia

realmente <ieociosa' dt
iar com vos co.
ssim procedendo, che-

a con vencer-vos. da

a vez? da possibiüdml»"
com uma inteliieen-

possam
mv.'.,tiga-

qüaiquer
simjd -s-

iido e uai, um:

de

1II t

ços
i^ai.i1 • i*c •"

tremor

is nas nulo

qualquer d

resultado,

que se
• meie d" 0:
,'a. N-le r:

L vf*. sncào d'

ella vos oppuzerdes. Do-
dos próprios investiga-
o obtnrom-se communi.

Ilações elevadas, JVivolas ou
ainda enganadoras.

Si por aecaso se der urna teu-
'ativa 

por parte da intelligen-
cia dr; por o médium em som-
nambulismo (d'íntrancer le
médium) ou de produzirmani-
(estações violentas,ou matéria-
hzaçiies, pedi que taes tentati-
vas sejam prolongadas até que
passais obter o auxilio de um
spirita experiente.

Caso não fôr attondido o
¦' isso peilido, levantai a ses-

são. O processo para desen-
volver um médium somnam-
bulico (de trance) pôde acar-
1'etar dilficuldade 

para o in-
vest igador noviço0

Uma luz muito intensa é
desiV/tiiavei paru as manifes-
taçôes ruidosas.

Passai, emfira, pelo cadinho
da rasào o?,resultados obtidos.
Não percais nunca o vosso san-
«'•tie frio e o vosso bom senso-
Não deis credito a quanto vos
for communjcado, 

pois que,
comquanto o mundo invisível
e.outenlia na sua iramensidade
aiuitos espirilos sábios e judi-
ci'»sso,todavia é também abun-

w» loucuras, em vaida-
des, e em erros humanos 

que"••• ac 11"o mais facilmente na
superfície do globo terráqueo
do 

que 
d que é bom e elevado.

Ilescoiijiiii do emprego
freqüente dos grci udes tiomcs.
ra-ci constantemente U{0
da vossa ra\ão, Não empe-
nheis nunca investigação
tão seria com animo frivolo
ou simplesmente curioso.

Procurai o que é bom, pit~
ro c elevado.

A vossa recompensa será
bastante, 

quando ti verdes ob«
lido ainda que simplesmente a
convicção positiva do q' além
da morte ha outra vida e que,
•'! mi!"'oi' [ireparação q' podeis
lazer paru essa existência fu-
ti;r t, é viver vida pura e boa
-ales da morte.

Tue
nii.i.in ioro

>onto
lae

(Luiz (iAitnv—Ohc clious.)

(ünanam

menor r:»

Quandi
mover se

sas mãos

meu I r. u -i

terdí.'. oei

mais par
inuvímiu)
i.eaois. v

d'1

a m s;

l-nxai
i» oou se

nm p
llliSl!

;-um:v
1'ou '

j Li i Üe \ icqiO!
.1 .. „„ ,,,1 1.1
< jMicordia, d

;0 Sr. i-iinaóo

se breve juuiite
1'iiertu Jiico um
sludos psyrhu •

i" se iu: Piun to Ktí-
> f d.tqtielhi 1 iliH )
i s p i r i i,?i. intitulada
:¦ que é prctíidentH
I< a n ms

pttivo
eu cia do

as outras

caracter mais positivo.

ios.

mãos:

sem

í 
Terdadu

li assei

toca -ia.

e Lirx.— Assigua se
Indepeudeucui n. 4.
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¦Ymarie
O spiritismo em Brada

mania. 'Ar,, sr

de certo te.üpo para cá teiu-se

produzido em Braila um movi-

mentu já contra e já em tavor do

spirisusmo. Km quanto a capita!

da Rouiuauia, muito pouco

ao corieute das verdades novas,só

cuida do bem estar material, nós

aqui no nu mu cuitinho, cblcmos

as vezes manifestações curiosis

siinÀS, interessa li''siüttMS da pa rte

db Espíritos de todas a-s eatego-

nas.
Ura dos nossos médiuns, sobre

tudo, obrem |>ben»iucm*« pli.ysi
Cos e inteligentes, de grande
importaucia. Os Lspiritos m!iy

netizam no freqüentemente, apo.

deram-se'lhe do corpo <¦ as>im

se manifestam pela palavra
ou pela eseripta medianimiea.

• vi ... med>uni <-'¦ uma
- a 11 a mios. de

: ' ih (.\mheceudu mui
;liu.i tieahji

Í:U • screve i

lUiUrixOiH medianimiea,
maior 1 >e t;i sob a l\>r-

ni;i«l.i v se il -un¦."¦ iv • ¦ t*-* i • •¦,

pfi n A rhe-ius nide nãi d ,v<ani

de fazer arli vissima. pnqn^aiida
em favor do spimismo.

Queira aceitar, Sr. Leyiuarie
os protestos de fraternal estimii
do vosso I. K S.

E. Rossi Giustiniani

( Da Revista Spirita de Pari/.. 
1

K:

Ale\.:i n-i ri
ias roíunai
lecido. i''s

1,
obur, ma
do m ti - su

a itiater i . I
dnf lvpi i

AitíLU d
nos que umii c;11!i•
:u!d",
a coiue d cs

dijdumadiíS que si
a ferula ila sei en

ulio lambem o
coinmunie^r que
Sr. Letukis niv-

pela palavra t
espalhar por tod;
verdades dn nes;
doutrina.

O Sr. I,-»faki
neste i 11 v ¦» r ii -1,

scueutilica. Km
fez conferências i

licidade de cou \'c

midades scienti

cidade. I •' i < a mu:

na proom A' ii<,!
ta cuj i uni.i i «
troias» i

fa 7. c. II1.

/ead ;s eom •> U'„ nu- d-
um dur< maiores poe-

ios ultimamente* fa'-

H'rain->s [ segmndo \u>

t; ram os invisíveis)
tarde, phenomeoos

: i Vi.:r, I. iHS Cume
¦ ã , ; !i IM .'I a 'lua

os <• a rscri pi i d!1 ¦ (V. a.

O incansável Sr. Horacio
IVlletier traduz do jornal italiano
Lux para a Revista das Scieu
cias •Psrchologicas ill listrada
de Pariz a < xpoaição do seguinte

pbeuom^iio :
Trata se de um caso de desdo-

trainento do ser humano, e. ui

proprio prutojronista e quem
com o acceuto da mais real sin-
ceridade narra a sua- historia,

que traduzu do italiano tão
exactameute quanto possível :
« Tive ultimamente d" executar
um lonjro e urgente trabalho que!
tomou todos os meus dias e b-uj

itret;ui-| parte das :n nlias n-óies.
Xa ultima noiio que prucedeuj

o dia:Hxado para ;i "nire^a .do]
! referido trabulho seat i-me. de taii
; maneira fatig-ada, ' ao extenuado I
'que 

me achava quasi d-ent' i
•Mu Iraballia. va numa m <}.¦>;¦ no [
'meu 

quarto de do.uii ,e á tu¦ 1111;
exjii'jrda abria-- - uma
eimmuuiCHva com <i

|).i .< K ratei 11 ida d » :
O materialista Buchner cm

presença de um phenomeiio spi
riia.— Km 186U appareceu na
Allemanlia uma traducção do
Ur. 1\.tichenbrenuer de um livro
iuylez escripto por lludsou
Tutliie intitulado : Historia e
leis do processo da creação

(Ueuesis.)
O Dr. Luiz Buchuer e vários

de seus collegas materialistas
a p provaram enthu^iasti ca mente
o e.onteudo do citado livro e
extrahiram até muitos dos stjus

parajrra phos,
A tíiiito clie^on ,i.

d"» auetor da Força c

qut e:n sua viajem á

prficurou com empenho
o hommn que havia (
aquelle liv ro. Fez eoiu
utui viagem <1 Pie vi land

ii"

IÍ ^ouu/juiiuiciú^uiaunasi

enl-ivíim as minha8

Mili ração

Mal cria
\ lll- r,. ;,

• visitar
eseri et:

,ni..

I ut li,,
ÍJuc

mar a v
ruthi,

Irou o autor Sr.

iiii-r d<vfe/.-M! 11
com i» eivador

s-->>'J i)ie 'i'

ií,i

t.lii,- uulia im„, p,„iería .tiznr
philosopho materialista ?

:i11»; iluchner apoiou-O
senacouimunicação de umespiri-
topara ne^ar aexistencia desse
mesmo espii it'». Si acreditasbemos
na casualidade diríamos que
esta tem occurrencias
felizes. »

muito

A v

A i

> í.fiilido nnricias de Buenos-
¦e-í, sabemos que o illustrado

Sr. Saruz (Vjrlés, 
pru,

Mite
f.-nt

dr
¦,1a,

¦ação Spirita
tor chefe da

FfaliTiiiiku] ), f„i
spo !)r. Thoinp-<oü

i^vaii:relif

m

• di^U'; p.pn,
bora

Jarj u.'] 1 a
a!.' publico
d«- "jue aiii•

ienUtnW. ()
e o 1 ii«f»r da
desio-iiados
aquelle coU

sia>iu i
ii»."

'ia olhei •> t''
irazer de
o N. I
descauça de,

pela peuna,
^ as p-irtes n s

r.i

uma vn^rui
Ath uias onde

cet varias .suai-
,C3s iü'que,i*.
tii-o ti f'Uri ir

K, Ti.--
i':! h-v•

tod' s

em que.
Cii^-a em

eus

!. da

que d- ,\'»u [)erpi''\o a ec

(iliys; : . ,,nu ,.
{) e.asn na-v • : n pa r i o j

O au.or do famoso li\ ro não
sábio, senãoi.ornem de instro
vuUra-r, era nrreudatario
cii.ui|)o, colono, lavraii'.'r cr
mais. das como tinha e^ f
»i [iieil livM ?

• ' Sr | [udsoü Tut h!e era

eun:- .-(m ao
ii bsnação i ntre

pasmr Sr. Moo
!)r- rhompsoij.

-CCor^idi' daremos em
i ri-u nií-t-i uc i n du milícia

Se/uu ! ,
Spintc ct
"veü.-s ira

toiicia o Monitcur
lagiieinjue «1 e R r u -

| ,a

ominu

" ¦

i'r vi a i /1 -
ilU''

' 1 íl 11 j l te
tal que
lhe, |)e

m foi

um

>10- '

moi
mm

> ttx-a

! eila,o sr. p iri^cí
1'rabaiheí até

i ca risa ço tornou

| 
impossiVi.d riwic

l Com pesar de não ier ínuioluj
| eoutinuar o trabalho e eulil
Ide ser obrigado a levan'ar m •

t.a'de,e achar-me impossibilitado

I de termina lo a temf o e de

| desgostar as pessoas que o espe
IravHiii com impaciência. Km
i poucos minutos apoderou-te de
' imiiu um som no não interrompido

De iiia ihâ, levantei-me leigo qiio
acordei ; ia dia aPo, eram üovt:
luras. DirL^i'me ã dona da casa

e censurei a por deixar iii».'
lormir até aqu^lla hora. A sua
resiiosta deseone.-riou ni" e cortou
un* o fio das palas ias. Ku tinha
trabalhado i.nda noite, disse-
me ella. IVmCo antes d" amanii -i

c
'lhe fòr.i

Historia
cr cação.
e-ipir11 .

IU

a! i

er, end > luz na ;

e^ e..iis o.i ,

não ]>6dt re

por quaut'
III1M te •••; i

{) ,
entre

¦ 'lide

; donumuo

passo que
cs/ara /loilu
co;n<> mouro.
"•-'irai!ha. sob

estivf-se doiie
la mpad a. veio j

e pedir rnc q '
ma. vjoal :tã

.lirar, vm-me

profii i'd un
outro eu

ã mesa e tr

A esta-

ú uma

a :or
ei tas-

weita.d.O €

próprio
¦ bal liara
narração

nieaçõ 's scien ti f
M'iorHs e a obra

do p}'o cesso da
ada por mil

¦ ' a-"Suu o dis;"r,n Tutlile
•'r e já podem os n-,.ss >i
fa/.er idejn da cara
lio .11 '• feroz materialista,
se u querer, sem pensar
írau-eripio nos seus ii
die,tad"S di^ uni espirito
deui mstr:?,r precisament»
e-le • spirito niV> existia
tudo era matéria. A pe
pndin s -r ín^iis original

pre.-=a de líueh uer não p
mais comicv indo por
pa 

'te, achar Buehn-T un
o ceiitrario d«s suhs íIkmtía

O /'rscltischc StuJkr. ,
inn publiei a chistosa ave
ij wja se o qu" o pronrii T
disse a respeito diri,
;il mcinipida revista.

« Ku preo-iinlei -lhe

uer ) eoiii'1 era que
minhas obras de ori
meiit" spirita para
n:\' eria]isino, me ijeejn ,aej
não sabia que fosse essa a
oriü*'m e que me havia ci.n>

homem que se ei
aos

Kl

• 'xetnpi

A iii"ri ¦"

-|.":ií:

nutri
faclt

lançar
basi-> da í e.,e: ;i c ã(> spirita belga
'< Lptc .s*io\7 ti ixencsis. o apello
a uma federação Universal, a
.juc serã; convidados todos os
spwi tas d<> ruindo

¦ i nora das tedeiações spiri-
ias mijou A llespnuMi abriu o

Na Kuriqja como na
todos os «rrnudes

lide se faia a lin^iia
da, estabeleceram fede-

i . ¦ L-uonaes e muitas d<• 1 Ias

J luueeionwm regularmente ha
; muitos nnnns, diz o collyo^i.

da interessante Rcvts-
ta Espintista de la 11 abana a
e^uinte noticia:

Irata se rle ainj)liar o hospital
de Mayapiez, graças ao

vaüoso auxilio que lhe
¦stando o distiucio cava-
¦;r. I.iii/ liriivi).

i.r n i (11

citava

rita

rad«

,p„ vil
ile me
tende c
iíouuiii

i" 
¦

tiuho ! N ão j
1 vra, tanto me

ude • terir

ÍTava inteirarneutH
sei ,'iitificos.

<r Quando eu lhe dissi
treehos por elle citados
si de i-seriptos

de rude 1'ibor diet a d o
»>q.irito suneiior
esp.-ndt u auii lo po! ol

oi t;nha o eraneo mu
¦ ol \ ido e que em tod

havia de ter ouvido
alguma parte os dados

ou
cientifi-

II I c.ssillo Spiritisla traiu •
"evr do periodieo Magnetismo

|,/c 
Ipuniisino ,),• At- >.-¦'u dc I«y 1
'".•"o? ,iíe noto-ia :

' ^ Sociedade !}sychologica.
M uro1." de Pa viera e a

cicdadc de fsychologia ex-
imeiital de Berlim, fundiram»

o uma, Sociedade Germânica
rfc /Itivsliiraçws Psycholagicas.

1 ¦"i'u.1"¦ i¦ >s <-in, ritos, ,.m diversas
rovineias do saber humano,
¦s-eoaira fu 111 á nova sociedade

ell->H os prufes-
I.íe-

>¦' ' ih'3', Uicliet
>1 ' '-oiidrea 

e
'iiri. »

Tvp. Spirita.

' I •
ill j i r . !

pn.var : | q

t" :>

estu ios ,
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